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Canteiro de Obra. Fonte: montagem da autora, 2017
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Este projeto de pesquisa pretende colocar em debate os 

processos e as condições de trabalho no canteiro de obras, 
partindo de um olhar atento para as especificidades dos materiais 
utilizados na construção civil – a origem, o custo, o peso, o 
manuseio, o transporte, o armazenamento, a fixação, bem como a 
produção de carbono e outras toxinas. Procura-se, a partir da 
clareza desses fatores, entender as relações que eles estabelecem 
entre si, com o canteiro de obras e com o trabalho dos operários. 
Propõe-se, então, estudar um caso específico, o Terminal 3 do 
Aeroporto Internacional de Guarulhos, para entender, em uma 
situação prática, o que são essas relações estabelecidas entre os 
materiais utilizados, os processos e as dinâmicas do canteiro. A 
pesquisa evidencia como a escolha do material interfere na 
organização da obra e na escala saudável de trabalho do operário, 
contribuindo com uma maior compreensão e clareza do que é 
esse espaço, denominado canteiro de obras, e em que escala ele é 
pensado a partir dos materiais selecionados para a construção.

Palavras-chave
canteiro de obras; materiais; operário.
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5IF�NBUFSJBM�PO�UIF�TDBMF�PG�UIF�DPOTUSVDUJPO�
This research intends to discuss the proces-

ses and working conditions at the construction 
site, starting with a careful look at the specifici-
ties of the materials used in construction – 
origin, cost, weight, handling, transportation, 
storage, fixation as well as production of carbon 
and other toxins. It is sought, from the clarity of 
these factors, to understand the relations that 
they establish with each other, with the cons-
truction site and the work of the workers. It is 
proposed to study a specific case, the Internatio-
nal Airport of Guarulhos Terminal 3, to unders-
tand, in a practical situation, what these rela-
tionships are established between the used 
materials, the processes and the dynamics of the 
site. The research shows how the choice of 
material interferes with the organization of the 
work and the healthy scale of the worker’s work, 
contributing to a greater understanding and 
clarity of what is called the construction site, 
and to what extent it is thought from the mate-
rials selected for construction.

Keywords
construction site; materials; worker.

&M�NBUFSJBM�FO�MB�FTDBMB�EFM�TJUJP�EF�DPOTUSVDDJ²O
Esta investigación pretende discutir los 

procesos y las condiciones de trabajo en el sitio 
de construcción, a partir de una mirada más 
atenta a las especificidades de los materiales 
utilizados en la construcción – origen, coste, 
peso, manipulación, transporte, almacenamien-
to, montaje, y la producción de carbono y otras 
toxinas. Se busca, aclarando estos factores, la 
comprensión de las relaciones que establecen 
entre ellos mismos, con el emplazamiento de la 
obra y el trabajo de los obreros. Se propone, a 
continuación, estudiar un caso específico, el 
Terminal 3 del Aeropuerto Internacional de 
Guarulhos, para comprender, desde una situaci-
ón práctica, lo que representan estas relaciones 
que se establecen entre los materiales utilizados, 
los procesos y la dinámica del sitio.
La investigación muestra cómo la elección del 
material interfiere en la organización del trabajo 
y en las buenas condiciones de salud en el 
trabajo de los obreros, lo que contribuye a una 
mejor comprensión y entendimiento de lo que es 
este espacio llamado emplazamiento de la obra, 
y en qué escala esto es concebido desde la 
elección de los materiales hasta la construcción.

Palabras-clave
sitio de construcción; materiales; obrero.
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A tentativa de entender o que é um canteiro 

de obras e quais são as relações que acontecem 
nesse espaço pode ser colocada a partir de duas 
pertinentes definições. A primeira, segundo a 
Norma Regulamentadora� 18 (NBR18) considera 
o canteiro como a área de trabalho fixa e 
temporária, onde se desenvolvem operações de 
apoio e de execução de uma obra; a outra, 
segundo a Norma Regulamentadora 12.284 
(NBR12.284), vê o canteiro como um conjunto de 
áreas destinadas à execução e apoio dos traba-
lhadores da indústria de construção, dividindo-
-se em áreas operacionais e áreas de vivência. A 
partir dessas duas definições, pode-se dizer que 
o bom funcionamento do canteiro de obras se 
constitui de um conjunto de questões teóricas e 
de questões práticas, dado que mesmo com 
claras definições e explicações teóricas de como 
deve ser formado o espaço do canteiro, o cenário 
visto em grandes obras da construção civil não 
condiz com o que é dito. Por isso, o cuidado com 
o planejamento e organização dos espaços 
durante toda a obra é essencial, principalmente 
quando se leva em conta que, mesmo com áreas 
operacionais e áreas de apoio definidas, o 
canteiro possui como importante característica a 
mutação de seus espaços conforme a evolução 
das etapas de trabalho.

Outros aspectos que influenciam no arranjo 
do canteiro são as técnicas e os materiais 
escolhidos para a construção, e que igualmente 
interferem na produtividade, segurança e saúde 
dos trabalhadores dentro da obra. Note-se, 
ainda, que a escolha de materiais pode ser 
responsável por impactos, os quais podem se 
estender para muito além do canteiro. Em “A 
sustentabilidade dos materiais na construção”, 
Torgal e Jalali afirmam que “o setor da constru-
ção é responsável por elevados impactos 
ambientais, não só em termos de emissões de 
carbono como também no consumo de recursos 
não renováveis e da produção de resíduos 
banais e perigosos” (JALALI; TORGAL, 2010, 
p.10).

Além disso, cada material possui um trata-
mento e cuidado diferente, por isso sua escolha 
deveria transcender as questões projetuais e 
passar a ser feita também por fatores sociais 
(segurança e ergonomia no canteiro de obras), 
ambientais (pensando nos impactos que eles 
podem gerar) e de gestão (por meio da organiza-
ção, eficiência e qualidade do canteiro de obras).

O que garante, portanto, a qualidade da edifi-
cação são as diversas decisões tomadas durante 
o projeto, dentre elas a escolha dos materiais de 
construção a serem utilizados. A autora Flávia 
Miranda Marques (2007) aborda essa questão, 
enfatizando a dificuldade e por vezes até a falta 
de interesse de algumas empresas em escolher 
os materiais a partir das necessidades e da 
eficiência do projeto, e não em prol dos benefí-
cios que podem gerar a si próprias, às construto-
ras e aos fabricantes da construção civil. Dessa 
forma, a autora escreve que

Outra dificuldade que se enfrenta ao realizar 
a especificação de materiais, é a fragilidade das 
empresas de construção de edifícios, em geral 
pequenas e médias, frente aos grandes fabrican-
tes de materiais sintéticos e equipamentos, que 
agem muito mais em função de suas conveniên-
cias e estratégias do que das necessidades de 
seus usuários (FABRÍCIO, 2002). Entretanto, 
FARAH (1992, apud FABRÍCIO, 2002), contesta 
isso, dizendo que as inovações da indústria de 
materiais e componentes não devem ser impos-
tas pelos fabricantes. Ao contrário, devem ser 
definidas pelas necessidades da atividade da 
construção de edifícios. (MARQUES, 2007, p.75) 

A partir desses pontos, pode-se dizer que 
exemplos de canteiro considerados bem planeja-
dos e organizados – levando-se em conta a 
diversidade de aspectos colocados acima – são os 
da rede Sarah de hospitais e reabilitação, 
projetados por João Filgueiras Lima (Lelé). 
Nesses canteiros, o arquiteto desenvolveu um 
espaço de trabalho ergonômico, seja pela 
escolha da tecnologia – que produzia um 
material mais leve (a argamassa armada) e com 
dimensões de peças mais próprias à escala do 
operário o e seu esforço em carregá-las –, seja 
pela criação de oficinas na própria CTRS (Centro 
de Tecnologia da Rede Sarah) para os trabalha-
dores aprenderem novos ofícios, ou até mesmo 
pelo fato de o espaço da obra ter sido planejado 
para cada etapa da construção. Em um trecho de 
seu livro “O que é ser arquiteto: memórias 
profissionais de Lelé”, o arquiteto evidencia essa 
preocupação com a obra como um todo: “o peso 
das peças era diminuído para permitir que dois 
homens a carregassem. [...] Havia um sistema 
híbrido, de usar a industrialização sem abrir 
mão dos operários” (LIMA, 2004, p.113).
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��0�NBUFSJBM�F�B�FTDBMB�EP�PQFS SJP
O presidente da Associação Regional de 

Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de 
Cianorte, Fabiano Calderoni, afirma que 

a organização do canteiro de obra é fundamental 
para evitar desperdícios de tempo, perdas de 
materiais e mesmo defeitos de execução e falta de 
qualidade final dos serviços realizados. O canteiro 
organizado também propicia otimização dos 
trabalhos, redução das distâncias entre estocagem 
e emprego do material e redução dos fatores de 
risco de acidentes. (CREA, 2014, p.1)

A Norma Regulamentadora 17 (NBR17), que 
trata de aspectos ergonômicos, alega que em 
todo transporte manual e individual, o peso de 
todas as cargas deve ser suportado inteiramente 
por um trabalhador, compreendendo o levanta-
mento e a deposição da carga, e nunca esse peso 
poderá ser superior à capacidade de força do 
operário ao ponto de comprometer a sua saúde 
ou a sua segurança. E ainda complementa 
dizendo que, segundo a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT),� em seu artigo 198, estabelece-se 
60 kg como peso máximo que um trabalhador 
pode remover individualmente – considerando-
-se que é proibido que mulheres e jovens 
menores de 18 anos sejam designados aos 
serviços que demandam uma força muscular 
superior a 20 kg, para trabalhos contínuos, ou 25 
kg para as funções que exigirem, ocasionalmen-
te, o transporte manual de cargas. Assim, a 
melhor maneira de estabelecer o limite de peso 
que pode ser carregado por operários é a partir 
da capacidade de cada um deles, sem nunca 
ultrapassar o valor máximo de 60 kg.

Os trechos acima – o primeiro de uma forma 
mais geral e o segundo mais específico a uma 
situação (a questão ergonômica do transporte 
manual e individual segundo a NBR17) – 
mostram a necessidade de se pensar o canteiro e 
as relações de escala que esse espaço forma e, 
em especial para essa pesquisa, a questão do 
material. Logo, um olhar mais atento para as 
dinâmicas dos materiais no canteiro é essencial 
e revela uma ampla gama de fatores que as 
formam, dentre as quais a resistência, a origem, 
o custo, o peso, o transporte, o manuseio, o 
armazenamento, a fixação e a produção de 
carbono e outras toxinas dos materiais escolhi-
dos para a obra.

Para melhor entendimento desses fatores e 
em quais pontos eles são importantes na forma-

ção organizada do canteiro, esta pesquisa propôs 
a criação de três listagens, que têm o objetivo, a 
partir dos mesmos fatores e procedimentos, de 
relacionar o impacto na qualidade construtiva, o 
impacto no trabalhador e suas variáveis. Na 
primeira, encontram-se as explicações sobre a 
importância de cada fator para a construção do 
edifício; a segunda, traz de uma listagem que 
facilita o entendimento dos fatores, que, por se 
referirem, em comum, ao mesmo material, 
acabam se sobrepondo e influenciando uns aos 
outros – por exemplo, um material mais resis-
tente tende a ser mais caro do que um menos 
resistente, mas também tende a durar mais e 
tornar a obra mais eficiente, ou como um 
material sustentável, que tem sua origem e 
fornecimento por vezes mais complicados pela 
baixa demanda das obras, acarreta em custos 
mais altos; por fim, a última listagem mostra 
como esses fatores podem interferir na saúde e 
na segurança do operário. 

De maneira geral, essas três listas mostram o 
porquê de esses fatores serem tão importantes 
quando se aborda a questão do material e como 
eles influenciam na formação de um canteiro 
sustentável.� Eles apontam também quais fatores 
variam a partir de outros elementos, com o 
intuito de mostrar que, ao se analisar um deles, 
os oito restantes também precisarão ser analisa-
dos, para que se entenda suas variantes e o que 
é preciso para uma escolha correta do material 
para cada função que ele desempenhará no 
projeto.

Ademais, o trecho a seguir, retirado de uma 
matéria de Juliana Nakamura, exemplifica o que 
é mostrado na listagem 3. 

Os profissionais que atuam na construção civil 
estão sujeitos a uma série de doenças diretamente 
relacionadas ao seu trabalho. Muitas delas podem 
incapacitar a pessoa temporariamente e, em casos 
mais graves, impedir para sempre o profissional de 
exercer suas funções. (NAKAMURA, 2011, p.1)

No restante do texto, Nakura lista ainda 
quais os tipos de doenças e problemas aos quais 
os trabalhadores estão diretamente submetidos, 
dentre eles perda auditiva induzida por ruídos, 
lombalgia, lesões por esforço repetitivo, reuma-
tismo, pneumoconioses, intoxicação química, 
dermatite de contato entre outros.

-*45"(&.��
Resistência: importante para a qualidade e a 

eficiência da edificação.
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Origem: importante para entender se os 
materiais são nacionais ou internacionais e se 
vêm de um local acessível à obra.

Custo: importante para a economia do 
canteiro e da obra em geral.

Peso: importante para entender por quem ou 
pelo que o material precisa ser carregado.

Manuseio: importante para entender como 
esse material será manuseado na obra (manual-
mente ou por meio de maquinários, por 
exemplo).

Transporte: importante para saber como e 
em quais condições o material será carregado 
até a obra.

Armazenamento: importante para a organi-
zação, limpeza e segurança do canteiro de obras.

Fixação: importante para a montagem da 
obra.

Produção de carbono e outras toxinas: 
importante para a questão ambiental e para a 
saúde dos operários da obra.

-*45"(&.��
Resistência: varia de acordo com a origem, o 

custo, o peso e o armazenamento do material 
desejado.

Origem: varia de acordo com a resistência, o 
custo, o transporte e a fixação do material 
desejado.

Custo: varia de acordo com a resistência, a 
origem, o peso, o manuseio, o transporte, o 
armazenamento, a fixação e a produção de 
carbono e outras toxinas do material desejado.

Peso: varia de acordo com a resistência, o 
custo, o manuseio, o transporte e a fixação do 
material desejado.

Manuseio: varia de acordo com a resistência, 
o custo, o peso, o transporte, o armazenamento e 
a fixação do material desejado.

Transporte: varia de acordo com a resistên-
cia, a origem, o custo, o peso, o manuseio e a 
produção de carbono e outras toxinas do 
material desejado.

Armazenamento: varia de acordo com a 
resistência, a origem, o custo, o peso, o manuseio 
e a produção de carbono e outras toxinas do 
material desejado.

Fixação: varia de acordo com a resistência, a 
origem, o custo, o peso e o manuseio do material 
desejado.

Produção de carbono e outras toxinas: varia 
de acordo com a origem, o custo, o transporte e o 
armazenamento do material desejado.

-*45"(&.��
Resistência: nenhuma relação direta com o 

operário.
Origem: nenhuma relação direta com o 

operário.
Custo: influencia na qualidade da estrutura-

ção do canteiro que, por consequência, pode 
gerar ou não acidentes.

Peso: influencia na ergonomia do operário, o 
qual não deve carregar um peso excedente ao 
adequado para evitar doenças.

Manuseio: influencia na escala em que o 
canteiro foi pensado, se foi na do operário, ou na 
de megaconstruções que, com guindastes e 
outros maquinários de grande porte, geram 
maiores riscos de segurança ao trabalhador.

Transporte: emite poluentes e ruídos no 
meio ambiente, os quais tendem a gerar proble-
mas de saúde ao operário.

Armazenamento: influencia na organização 
do canteiro que, uma vez organizado, é mais 
eficiente, evita acidentes e facilita o trabalho dos 
operários por conta de os materiais terem sido 
guardados de maneira adequada.

Fixação: influencia na maneira e nos equipa-
mentos utilizados para o encaixe das peças/
materiais, os quais podem gerar danos à saúde e 
à segurança do operário, caso não se tenha os 
equipamentos adequados para a fixação dos 
materiais entre si.

Produção de carbono e outras toxinas: emite 
poluentes no meio ambiente, os quais tendem a 
gerar problemas de saúde aos operários.

A partir das listagens 1, 2 e 3, o entendimen-
to do que são esses fatores e como eles podem 
influenciar na vida dos operários vai se consoli-
dando e mostrando mais claramente as relações 
que eles estabelecem entre si e entre o trabalho 
do operário no canteiro de obras, e como isso 
envolve todo um processo maior de gestão e 
gerenciamento da obra.

Assim, a organização, o projeto e a escolha 
dos materiais que constituem o espaço do 
canteiro de obra e da própria construção 
precisam ser decididos com maior cuidado e 
com mais estudo para evitar situações de risco 
aos trabalhadores em geral e desperdícios na 
construção. E, assim, poder reverter o quadro 
colocado como frequente no texto “Planejamen-
to de canteiros de obra e gestão de processos”, 
em que os autores, Tarcisio Abreu Saurin e 
Carlos Torres Formoso, dizem

A indústria da construção civil, em especial o 
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subsetor edificações, é frequentemente citada 
como exemplo de setor atrasado, com baixos 
índices de produtividade e elevados desper-
dícios de recursos [...]. Um dos principais 
reflexos desta situação são os altos índices de 
perdas de materiais. (FORMOSO; SAURIN, 
2006, p.11)

��0�DBTP�EP�5FSNJOBM���ˊ�"FSPQPSUP�*OUFSOBDJPOBM�EF�(VBSVMIPT
A escolha de abordar o caso específico do 

Terminal 3 veio da necessidade de estudo, da 
compreensão e de mostrar o que aconteceu no 
canteiro de obras dessa construção, pensando 
nos principais materiais escolhidos para o 
projeto como um todo.

O entendimento do processo de elaboração e 
construção desse projeto específico, o Terminal 
3, a partir da cronologia dos acontecimentos da 
obra é necessário para perceber os problemas 
enfrentados na hora de projetar e organizar o 
espaço de trabalho do canteiro de obras.

Para uma clareza maior do que foi todo esse 
processo de contratação e mudança de gestão, 
foi produzida uma imagem (figura 1) que mostra 
os acontecimentos mais importantes ara o 
projeto em cada ano. O cronograma mostra, 
principalmente, o longo e demorado processo 
para a construção do novo Terminal aeroportuá-
rio, os projetos engavetados e as mudanças de 
gestão, assim como os prazos estendidos e a 
conclusão da obra. A elaboração desta imagem 
se deu por meio de duas importantes entrevis-
tas, uma com o escritório Biselli Katchborian 
Arquitetos Associados e a outra com o Arquiteto 
Andrei Almeida, que confirmaram dados e 
esclareceram dúvidas colocadas sobre como se 
deu todo o processo de contratação para a 
execução do novo Terminal do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos. Para um entendi-
mento maior, é preciso entender que esse 
cronograma se organiza através de barras de 
cores que indicam, por meio de seus diferentes 
tamanhos, quais anos tiveram mais aconteci-
mentos importantes, ou seja, quanto maior a 
barra mais eventos ocorreram no ano. 

A entrevista realizada com o arquiteto da 
obra, Andrei Almeida, parece indicar que a 
participação do arquiteto era primordialmente 
até o projeto básico, o que dificulta um maior 
controle da obra e, consequentemente, da 
organização do canteiro. Além disso, Almeida 
explicou que, por conta do pouco tempo disponí-

vel para a conclusão da obra e de decisões (como 
as de projeto e a da escolha dos materiais, a 
partir dos custos e dos investimentos realizados 
na construção), o projeto foi executado pelo 
sistema Fast Track,� ou seja, ao mesmo tempo 
em que o projeto estava sendo desenhado, a 
obra já estava acontecendo. Pode-se dizer que tal 
processo permite maiores erros e um superdi-
mensionamento das estruturas e fechamentos, já 
que o projeto executivo não é concebido como 
um todo para depois ser construído. Pode-se 
também argumentar que, nesse caso, os impac-
tos ambientais e sociais se tornam maiores, já 
que são gastos mais materiais e as peças – com 
maiores dimensões e, portanto, mais pesadas 
– passam a necessitar de um maquinário 
especializado para manuseá-las, o que torna o 
espaço do canteiro um ambiente mais perigoso e 
desqualificado para o operário.

Ademais, a obra contou com uma série de 
terceirizações que, segundo podemos depreen-
der Andrei, eram por vezes desnecessárias ou 
inapropriadas, e descaracterizavam a unidade 
do local, trazendo mais problemas ao canteiro 
em decorrência de modificações feitas ali sem 
consultar o projeto ou outras instalações em 
outros espaços e materiais.��

Por se tratar de uma construção que foi 
superdimensionada e possuiu muitas terceiriza-
ções – como a execução da cobertura que foi 
feita por uma empresa diferente da que execu-
tou as vedações das fachadas – os materiais que 
constituem esse local acabam sendo muitos; 
dessa forma, a pesquisa presente, analisou os 
principais materiais utilizados para a execução 
do Terminal 3 – concreto pré-fabricado, concreto 
in loco, aço, cortina de vidro (tipo “schüco”-veda-
ção), painel sanduiche chapa lisa (vedação) e 
painel sanduiche chapa nervurada (vedação) – a 
partir dos nove fatores colocados acima. Os 
dados coletados foram organizados a partir das 
tabelas (Imagens 2, 3 e 4), de forma clara e linear 
para o entendimento do comportamento de cada 
material diante de cada fator proposto para a 
análise.

Identificando as características e as soluções 
propostas para a obra do Terminal 3 por inter-
médio das tabelas 1 (figura 2), 2 (figura 3) e 3 
(figura 4), nota-se também como os diferentes 
materiais se comportam em cada um dos fatores 
analisados e, ainda, reforça-se a ideia de que 
eles foram escolhidos para compor a obra, mas 
não foram pensados com o intuito de priorizar a 
criação de um canteiro mais humanizado,� que 
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pensa na escala de trabalho do operário como 
ponto de partida. Isso pode ser visto em alguns 
fatores, como o impacto ambiental mostrado 
pela produção de carbono e outras toxinas. Ou 
pelo peso, em que mesmo que metade dos 
principais materiais usados na construção do 
Terminal 3 possam ser carregados por uma 
pessoa, o maquinário esteve muito presente na 
obra, já que quase toda a sua estrutura foi feita 
de concreto armado e concreto in loco, dois 
materiais que, no caso, constituíram peças que 
ultrapassam o limite de peso que um indivíduo 
pode carregar.

Ao mesmo tempo, o estudo de caso do 
Terminal 3 abre espaço para outras questões 
também pertinentes para construção civil na 
linha da formação do canteiro de obras, como: 
será possível construir um canteiro de uma 
grande obra pensando unicamente na escala do 
operário? E se não for, será que isso é um 
problema? Ou será que apenas o canteiro não é 
organizado e planejado o suficiente para 
trabalhar com diferentes escalas?

As questões colocadas têm o objetivo de 
inquietar e instigar as pessoas a entenderem 
como funciona um canteiro de obras hoje, tanto 
na teoria quanto o que acontece na prática e, a 
partir disso, levantar possibilidades de novas 
formas de pensar e constituir um canteiro, 
levando em conta que o trabalho manual pode 
coexistir com o trabalho maquinário, desde que 
ao mesmo tempo em que torna a construção do 
projeto proposto mais rápida e eficiente, 
também qualifica o trabalho do operário e as 
dinâmicas que a relação homem x máquina 
geram quando trabalham em um mesmo 
ambiente.

��$POTJEFSB¦´FT�OBJT�
Em linhas gerais, existe a necessidade de 

abordar as questões técnicas e humanas que 
rodeiam a construção civil, em especial o 
canteiro de obras, com o intuito de entender 
como esse espaço se forma e quais os fatores que 
influenciam esse processo. Tratar, portanto, da 
questão do material e evidenciar que esse é um 
fator que altera as dinâmicas no canteiro de 
obras, assim como tentar abrir maior dialogo 
sobre o assunto parece fundamental.

O estudo mais aprofundado dos materiais e 
dos fatores colocados nesse artigo, a resistência, 
a origem, o custo, o peso, o manuseio, o trans-
porte, o armazenamento, a fixação e a produção 

de carbono e outras toxinas, também precisam 
de maior atenção para a constituição de um 
canteiro que vise à eficiência e à qualidade de 
trabalho dos operários.

O exemplo do Terminal 3 do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, por fim, foi muito 
importante para mostrar, em um caso específico, 
como esses fatores dos materiais se encaixam e 
influenciam na escala da obra, e que, ao mesmo 
tempo, outras reflexões também precisam ser 
colocadas como pertinentes para a construção 
de um canteiro mais humano.
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